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RESUMO 

 

A crescente competitividade no mercado exige cada vez mais das empresas 

excelência na gestão de recursos financeiros, não sendo diferente na micro e pequenas 

empresas. A proposta desse trabalho foi o desenvolvimento de um conjunto de ferramentas de 

administração financeira para aperfeiçoamento da gestão do fluxo de caixa da empresa 

Diviforros, localizada em Novo Hamburgo – RS. Formulou-se um método, baseado nos 

conteúdos aprendidos ao longo do curso de graduação em Administração e em livros 

acadêmicos. A obtenção das informações da empresa estudada foi realizada pelo autor em 

visitas à sede da empresa, entrevistas com o proprietário e pesquisa documental junto aos 

materiais disponibilizados pela empresa. Foi escolhido, para a elaboração do trabalho, o 

método de estudo de caso. Com base na organização e análise das informações coletadas 

junto à empresa, foram elaboradas propostas para auxiliar no planejamento e controle do 

fluxo de caixa da empresa para um determinado período. Foi utilizado o software Microsoft 

Excel pra elaboração das planilhas elaboradas para auxiliar na preparação do método a ser 

implantado. Por fim, foram apresentadas sugestões para a obtenção do equilíbrio financeiro na 

empresa estudada, além das conclusões alcançadas na realização do trabalho. 

 

Palavras-chave: Fluxo de Caixa, Administração financeira, Equilíbrio Financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The crescent market competitiveness increasingly requires of companies excellence 

in the financial resources management, not being different at small-sized enterprises.  The 

proposal of the present study was the development of financial management tools to improve 

de cash flow of the company Diviforros, located in Novo Hamburgo – RS. A method has been 

formulated, based on acquired knowledge in the Bussiness course and in academic books. The 

information about the studied company was gotten by the author through visits to the 

company headquarters, interviews with the owner and documentary research in materials 

provided by the company. The case report was the method chosen. Based in the organization 

and the analysis of the collected informations, proposals have been prepared to assist in 

planning and command of the cash flow for a determined period. The software Microsoft 

Excel® for Mac 2011 was used for formulation of sheets, created to help in the preparation to 

implement the method. Finally, suggestions for the financial balance achivement in the 

studied company were presented, beyond the conclusions that were reached with the study. 

 

Keywords: Cash flow; financial planning; financial balance 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A construção civil agrega um conjunto de atividades com grande valor para o 

desenvolvimento econômico e social brasileiro, influenciando diretamente na qualidade de 

vida da população e na infraestrutura econômica do país. O crescimento do setor é decisivo 

para o Brasil superar seus históricos déficits habitacional e de infraestrutura. Compete notar 

ainda os compromissos assumidos pelo país para a realização da Copa do Mundo e dos Jogos 

Olímpicos nesta década. 

Neste contexto, observa-se um esforço muito grande do setor de construção civil, 

particularmente do subsetor edificações, no sentido de implantar técnicas e procedimentos 

racionalizados de construção e sistemas com emprego de elementos pré-fabricados. 

Os sistemas de construção a seco vem ganhando cada vez mais espaço nas 

edificações, devido à conveniências como limpeza e rapidez na montagem, ganho de área útil, 

precisão e qualidade nos acabamentos e isolamento de ruídos. 

O presente trabalho foi realizado na empresa Diviforros, situada em Novo 

Hamburgo, Rio Grande do Sul, especializada na comercialização e instalação de materiais 

utilizados em sistemas de construção a seco, como divisórias leves e gesso acartonado.  

Foram consideradas neste trabalho, para fins de análise, as questões financeiras 

acarretadas pela não utilização de ferramentas de administração para o gerenciamento e 

planejamento no curto e longo prazo. Assim como em muitas micro e pequenas empresas, a 

empresa estudada não possui planejamento, tão pouco controle eficaz de contas a pagar, 

contas a receber, fluxo de caixa, lucro ou prejuízo, o que impede uma precisão na tomada de 

decisões e pode comprometer o futuro econômico financeiro da organização e de seu 

proprietário, visto que sua única fonte de renda provém da empresa estudada. 

O trabalho será dividido em etapas definidas. Na parte introdutória, haverá a 

definição do problema, justificativa, objetivos, metodologia, delimitação do tema e 

caracterização da empresa. Após, será apresentada a revisão teórica, com os principais tópicos 

do assunto, os quais darão sustentação às etapas subsequentes: estudo de caso – análise da 

situação atual da empresa e seus procedimentos - , sugestões – proposições que permitam ao 

proprietário, através dos conhecimentos obtidos no curso superior em Administração e nas 

bibliografias consultadas, gerenciar de forma eficaz as finanças da empresa; e conclusões – 

considerações finais baseadas nas etapas cumpridas na execução do trabalho. 
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1.1 Definição do Problema 

 

Quando fundada, a empresa Diviforros Comércio de Divisórias e Forros atuava 

quase sem concorrência na região em que está instalada e com uma estrutura administrativa 

mínima, o que possibilitava a prática de margens de lucro confortáveis e poucos custos de 

manutenção da atividade. Entretanto, com o crescimento do setor, o surgimento de novas 

empresas concorrentes foi natural. Concomitantemente, a Diviforros crescia, assim como seus 

custos para operacionalizar. 

Diante deste contexto de crescimento gradativo da empresa, economia dinâmica e 

concorrência acirrada, a gestão deve incluir profissionalismo específico da área de gestão, 

uma vez que mesmo com grandes margens de lucro, as empresas podem ir à falência devido à 

falta de capital de giro para sustentar a operação da organização.  

A empresa Diviforros, embora preste um serviço de qualidade na instalação de 

divisórias, forros, persianas e revestimentos de parede, carece de uma estrutura 

administrativo-financeira adequada. A não utilização de instrumentos de gestão capazes de 

auxiliar na leitura correta da situação financeira da empresa vem ocasionando um crescente 

endividamento bancário, que poderá acarretar, mesmo que indiretamente, a perda de clientes, 

diminuição de receitas e restrições de crédito junto aos fornecedores.  

Apesar de utilizar um controle simples de receitas e despesas, o proprietário, por 

experiência, reconhece que em alguns meses há sobras no caixa da empresa e em outros há 

insuficiência para manter o funcionamento da empresa. 

Desta forma, é possível afirmar que o problema principal que será abordado neste 

trabalho é a forma informal, intuitiva e passiva com que a empresa aborda as questões 

planejamento de fluxo de caixa. 

 

1.2 Justificativas 

 

Em um ambiente corporativo cada vez mais competitivo, a facilidade de 

comunicação, a velocidade na tomada de decisões e adaptabilidade às mudanças se tornaram 

os diferenciais competitivos das micro e pequenas empresas. Ao contrário das grandes 
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empresas, que tem condições de dispender grandes recursos, as MPE devem investir em 

pequenas práticas de melhoria contínua nos processos. 

A maior capacitação profissional dos empreendedores é essencial na diminuição da 

falência de pequenos negócios. Essa capacitação tem como efeito o uso correto e benéfico dos 

instrumentos gerenciais em todas as áres da empresa, tornando-as lucrativas, dinâmicas e 

eficazes. Gerir com eficácia uma organização, independente do segmento e de seu tamanho, é 

condição indispensável para o sucesso duradouro e sustentável. 

A importância da gestão do fluxo de caixa, tema principal deste trabalho, é 

evidenciada pela sua larga utilização pelas empresas, que fazem desta ferramenta de gestão 

financeira um importante instrumento de trabalho. A utilização deste instrumento beneficia as 

empresas com melhorias evidentes na gestão de recursos financeiros. 

O tema abordado no presente trabalho foi escolhido devido à importância da 

implantação de um modelo de fluxo de caixa em uma empresa, mais ainda em uma micro 

empresa de gestão familiar. Nas grandes empresas, a gestão do fluxo de caixa já é 

compreendida como de suma importância do ponto de vista estratégico para a sobrevivência 

do negócio. Portanto, torna-se necessário o desenvolvimento de metodologias e processos 

simples, mas eficazes, no âmbito da gestão financeira e que permitam ao proprietário 

interpretar os dados disponíveis, planejar e operacionalizar racionalmente as ações financeiras 

da empresa.  

Outra justificativa é a percepção de que muitas empresas, principalmente micro e 

pequenas empresas e de gestão familiar, desconhecem ou não utilizam ferramentas gerenciais 

de finanças que auxiliam na tomada de decisões. 

Por fim, realizar este trabalho agregará um valor inestimável para a formação de um 

administrador, tendo em vista a abrangência teórica e prática em que serão desenvolvidas as 

análises dos dados da empresa e desenvolvimento de propostas e sugestões. 

 

1.3 Objetivos 

 

Os objetivos se dividem em: objetivo geral e objetivos específicos. 
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1.3.1 Objetivo Geral 

 

O principal objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de um sistema de 

planejamento e operacionalização do fluxo de caixa na empresa Diviforros, propondo sua 

implementação, que visa gerenciar os recursos financeiros, aprimorando o processo de 

tomada de decisão. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Para atender o propósito acima descrito, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: 

 Coletar e organizar documentos e dados financeiros da empresa; 

 Analisar os dados obtidos da coleta, avaliando a atual administração de caixa; 

 Identificar os ingressos e desembolsos de caixa; 

 Projetar as entradas e saídas de caixa; 

 Criar controles financeiros e planilhas auxiliares para a empresa; 

 Propor para a empresa um modelo planejamento de fluxo de caixa para os 

próximos 15 meses; e 

 Contribuir com sugestões relativas a outros aspectos financeiros que possam 

impactar nos fluxos de caixa, melhorando a utilização dos recursos 

financeiros disponíveis pela empresa. 

 

1.4 Metodologia 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso, e como tal, será elaborado na 

forma de abordagem qualitativa. Quanto aos meios, será bibliográfica. E com relação aos seus 

objetivos será uma análise descritiva.  

Segundo Yin (2001), o estudo de caso é escolhido, normalmente, quando se colocam 

questionamentos  de como e por que, assim como quando não existe o controle sobre 

acontecimentos e o foco está em um contexto real. O referido autor também salienta que o 

estudo de caso manifesta uma forma de se explorar questões empíricas. 
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Este estudo tem como base a empresa DIVIFORROS, localizada no município de 

Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, atuante no segmento de comercialização e instalação de 

estruturas dos sistemas de construção a seco.  

Além da coleta e organização de dados, serão realizadas visitas in loco e entrevistas 

com o proprietário e funcionários.  

 

1.4.1 Caracterização da pesquisa 

 

Por ser o enfoque no qual melhor se enquadra a ferramenta de análise de fluxo de 

caixa, onde trata-se de aspectos relativos a valores, entretanto, sem abordar perspectivas 

estatísticas, a abordagem qualitativa foi escolhida para a realização do estudo de caso.  

Para Silva e Menezes (2001), a abordagem qualitativa não envolve o uso de métodos 

e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador 

é o instrumento chave. O processo e seu significado são o foco desta abordagem. 

Quantos aos meios a pesquisa é bibliográfica, pois utiliza livros, artigos, teses e 

dissertações para desenvolver e suportar os objetivos traçados neste estudo. 

Com relação aos objetivos, a pesquisa é descritiva. Conforme FREUND, SIMON 

(2000), a análise descritiva compreende o manejo dos dados para resumi-los ou descrevê-los, 

sem ir além, isto é, sem procurar inferir qualquer coisa que ultrapasse os dados.
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2. DELIMITAÇÃO DO TEMA  

 

O presente trabalho delimita-se a coletar, organizar e analisar os dados financeiros da 

empresa Diviforros, localizada em Novo Hamburgo – RS, desenvolvendo e propondo a seu 

proprietário um modelo de fluxo de caixa, além de planilhas auxiliares que irão permitir um 

maior controle e planejamentos financeiros da organização.  

Foram utilizados como base de dados para as análises o período de setembro de 2012 

a setembro de 2013. A pesquisa foi realizada com os materiais disponíveis e acessíveis da 

empresa. Os dados da empresa foram anexados ao trabalho. Tais dados foram analisados 

através das observações empíricas, sendo compilados em planilhas para serem calculados.  

A proposta de fluxo de caixa projetado compreendeu o período de  outubro de 2013 a 

junho de 2014. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

A Diviforros Comércio de Divisórias Ltda, fundada em 1997, é uma empresa de 

comercialização e prestação de serviços atuante no setor da construção civil, especializada na 

tecnologia de construção a seco, fazendo montagens do sistema Drywall (Gesso Acartonado). 

Além do sistema Drywall, a Diviforros trabalha também com divisórias divilux, 

forros em PVC, revestimentos e persianas. 

O quadro profissional conta com 5 integrantes, além dos técnicos e montadores 

autônomos: 

 Diretor Geral: responsável por toda gestão financeira, administrativa, 

comercial e técnica da empresa; 

 Vendedor: responsável pelas visitas aos clientes, medições e fechamento de 

pedidos; 

 Orçamentista: responsável pelos projetos técnicos e elaboração de todos os 

orçamentos de obras; 

 Recepcionista: responsável por atender o público, dar informações aos clientes, 

atender o telefone e controlar a entrada e saída de pessoas na empresa; 

 Auxiliar de estoque: responsável pela verificação, organização e reposição de 

estoques, preparação de materiais para obras, entre outras atribuições; e 

 Montadores: responsáveis pela montagem de paredes e forros nas obras. 
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4. REVISÃO TEÓRICA 

 

A revisão teórica é o capítulo que embasa o desenvolvimento do presente trabalho 

através da exposição da literatura a respeito dos conceitos utilizados neste estudo de caso. 

 

4.1 Administração e o papel do administrador 

 

 Segundo Montana e Charnov (2003), o ato de administrar está diretamente associado 

com os objetivos propostos pela organização buscando convertê-los em ações através do 

planejamento, organização, direção e controle dos esforços desempenhados em toda a 

organização, com a finalidade de atingir os objetivos. 

 

4.2 A Microempresa e a Pequena Empresa 

 

 O porte de uma empresa está vinculado principalmente ao número de funcionários e 

ao faturamento que a empresa possui. Na Lei Geral das Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte está delimitada essa categoria como as que faturam até R$ 2.4 milhões anuais, 

ficando assim divididas – microempresa: pessoa jurídica que fatura até R$ 240 mil ao ano; e 

pequena empresa: pessoa jurídica que fatura mais de R$ 240.000,01 até R$ 2,4 milhões ao 

ano. Segundo o SEBRAE, além do faturamento o porte das empresas também está 

representado pelo número de funcionários, em que as microempresas possuem até 19 

colaboradores e as empresas de pequeno porte, até 99. 

 As micro e pequenas empresas representam mais de 90% das empresas existentes no 

país. Elas empregam cerca de 60% da população economicamente ativa do país, entretanto 

respondem por apenas 20% do produto interno bruto brasileiro, segundo IBGE de 2006 

(dados do Estudo da Demografia das Empresas).  
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4.3 Gestão Financeira 

 

 Pode-se definir finanças como a arte e a ciência de administrar fundos. Segundo 

Gitman (2001), “a área de finanças é ampla e dinâmica. Afeta diretamente a vida de todas as 

pessoas e todas as organizações, financeira e não financeiras, públicas ou privadas, grandes ou 

pequenas, com ou sem fins lucrativos”. 

 A gestão financeira refere-se às responsabilidades do administrador financeiro de uma 

organização, que administra ativamente as finanças de todos os tipos de empresas, 

desempenhando uma variedade de tarefas, tais como orçamento, previsões financeiras, 

administração do caixa, administração do crédito, análise de investimentos e captação de 

fundos. 

 Assaf Neto e Silva (2002) salienta que contexto econômicos modernos de 

concorrência de mercado exigem das empresas maior eficiência na gestão financeira de seus 

recursos, visto que uma gestão eficaz de recursos financeiros reduz substancialmente a 

necessidade de capital de giro, promovendo maiores lucros pela redução, principalmente, das 

despesas financeiras. 

 Para finalizar, Gitman (2001) diz que 

“a área de finanças está muito mais complexa e avança a passos 

mais rápidos atualmente. Os mercados financeiros estão 

voláteis; as taxas de juros podem subir ou cair acentuadamente, 

num período muito curto. Essas mudanças afetam nossas 

decisões financeiras”. 

 

4.4 Planejamento Financeiro 

 

 Para Braga (1995), planejamento é conceituado através da definição antecipada dos 

objetivos, para saber onde se quer chegar; a forma pela qual as ações serão desenvolvidas; o 

tempo necessário para execução e as épocas de conclusão de cada parte; e os responsáveis 

pela execução das etapas do plano. 
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 Chiavenato (2001) também caracteriza o planejamento financeiro como um processo 

permanente e contínuo, o qual é sempre voltado para o futuro, visando a racionalidade na 

tomada de decisão. Assim, deve ser selecionada a melhor alternativa diante de todas 

possíveis, sempre considerando os recursos disponíveis.  

 Segundo Robbins (2003), é necessário entender que: 

“[...] planejamento compreende a definição das metas da 

organização, o estabelecimento de uma estratégia global para 

alcançar essas metas e o desenvolvimento de uma hierarquia de 

planos abrangente para integrar e coordenar atividade. Diz 

respeito, portanto, aos fins (o que será feito) e também aos 

meios (como será feito).” 

 Oliveira (1999) complementa que o planejamento pretende estabelecer uma situação 

futura que se deseja e quais as linhas de ação necessárias para atingir ou se aproximar desta 

situação. 

 

4.4.1 Planejamento Financeiro de Curto Prazo 

 

 Gitman (2001) estabelece que o planejamento de curto prazo é operacional, sendo a 

parte de execução das atividades. Também estrutura os planos financeiros de curto prazo 

como iniciando com a previsão de vendas. Os planos de produção formulados 

“levam em conta os tempos necessários para a preparação de 

equipamentos e incluem estimativas de matérias primas 

exigidas. Com base nos planos de produção, a empresa pode 

estimar as necessidades de mão de obra, os gastos gerais de 

produção e as despesas operacionais. Uma vez feitas essas 

estimativas, torna-se possível preparar a demonstração projetada 

de resultado e o orçamento de caixa da empresa. Com esses 

elementos básicos [...] pode-se finalmente confeccionar o 

balanço patrimonial projetado.” 
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 Segundo Zdanowicz (2003), o planejamento financeiro de curto prazo, sendo tático e 

operacional, visa atingir o de longo prazo, pois suas ações nada mais são do que organizar e 

utilizar os recursos disponíveis da melhor forma possível. 

 

4.4.2 Planejamento Financeiro de Longo Prazo 

 

 Segundo Gitman (2001), o planejamento financeiro de longo prazo é estratégico, o 

qual pretende estabelecer na empresa a direção para realização das metas, a fim de atingir o 

objetivo proposto. Também define o planejamento financeiro de longo prazo como planos 

financeiros  

“[...] que estipulam as medidas financeiras planejadas da 

empresa e o impacto esperado dessas medidas para períodos de 

dois a dez anos. É comum a elaboração de planos estratégicos de 

cinco anos, revistos assim que novas informações importantes se 

tornam disponíveis. Em geral, as empresas que estão sujeitas a 

elevada incerteza operacional, ciclos de produção relativamente 

curtos ou ambos tendem a adotar horizontes de planejamento 

mais curto.” 

 Estes planos orientam a empresa na direção de seus objetivos e metas estratégicas e 

envolvem gastos propostos com ativos permanentes, atividades de pesquisa e 

desenvolvimento, programas de desenvolvimento de produtos e marketing, estrutura de 

capital e fontes de financiamento. Para a construção do planejamento de longo prazo são 

utilizadas técnicas orçamentárias que projetam cenários, em termos de receitas, gastos e 

financiamentos necessários para o atingimento das metas.  

Já Zdanowicz (2003) cita que o planejamento estratégico (de longo prazo) aborda uma 

visão macroeconômica que inclui a empresa como um todo e vislumbra as possíveis 

oportunidades e ameaças do mercado. 

Sendo assim, o planejamento financeiro de longo prazo orienta a formulação de planos 

e orçamentos de curto prazo, que, em geral, refletem os objetivos estratégicos de longo prazo 

da empresa. 
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4.5 Fluxo de Caixa 

 

 Segundo Ross et. al.(2013), o fluxo de caixa é uma das informações financeiras mais 

importantes que podem ser garimpadas nas demonstrações financeiras. É definido como a 

diferença entre a quantidade de dinheiro que entrou e a quantidade que saiu. 

 Zdanowicz (2003) cita que o fluxo de caixa é uma ferramenta para o administrador 

poder planejar e ter o controle financeiro da empresa. Assim, enfatiza que todo o negócio 

deve ter esse instrumento, independente do tamanho ou setor de atividade, pois na sua 

concepção, para obter o sucesso deverá projetar o seu fluxo de caixa no mínimo para três 

meses. Dessa forma, é um ponto essencial para o processo de tomada de decisão, já que é 

estratégico para o empresário. 

 Já Mota (1990) diz que “o fluxo de caixa é o instrumento utilizado pelo administrador 

financeiro, com a finalidade de detectar se o saldo inicial de caixa adicionado ao somatório de 

ingressos, menos o somatório de desembolsos em determinado período, apresentará excedente 

ou escassez de recursos financeiros pela empresa”. 

 

4.5.1 Tipos de fluxo de caixa 

 

 Ao mensurarmos todos os ingresso e em seguida todos os desembolsos, poderíamos 

obter ao final o saldo de caixa de um período. Esta seria a medida do fluxo de caixa “geral” da 

empresa, onde há apenas um grande grupo de ingressos e outro de desembolsos. Porém, todas 

as empresas possuem mais de uma forma de ingressos e mais de uma forma de desembolsos. 

Assim, as empresas buscam obter futuramente demonstrações de fluxo se caixa mais 

específicas, capazes de mensurar o seu desempenho de caixa sob a análise de diferentes 

aspectos. 
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4.5.1.1 Fluxo operacional 

 

 O fluxo de caixa operacional refere-se ao fluxo de caixa resultante das atividades 

diárias de produção e vendas.  As despesas associadas ao financiamento dos ativos da 

empresa não estão incluídas porque não são despesas operacionais (Ross, et al 2013). 

 De acordo com Ross et al (2013), calcula-se o fluxo de caixa operacional (FCO) 

subtraindo os custos das receitas, mas sem deduzir a depreciação, pois ela não é uma saída de 

caixa e não inclui-se juros, pois estes são despesas de financiamento. No entanto, inclui-se os 

impostos, pois são pagos à vista. 

 Ainda segundo Ross et al (2013), o fluxo de caixa operacional é um importante 

número capaz de dizer, em um nível básico, se os fluxos de entrada de caixa das operações 

comerciais de uma empresa são ou não suficientes para cobrir seus fluxos diários de saída de 

caixa. Por esse motivo, um fluxo de caixa operacional negativo quase sempre indica 

problemas. 

 Já segundo Gitman (2001), “os fluxos operacionais são as entradas e saídas de caixa 

diretamente associadas à venda e à produção de bens e serviços pela empresa”. Assaf Neto 

(2002) complementa a definição afirmando que “um dos indicadores mais relevantes de 

solvência de uma empresa encontra-se na geração de fluxo de caixa positivo com as 

atividades operacionais”. 

 

4.5.1.2 Fluxo de investimento 

 

O fluxo de investimento é associado com a compra e venda de ativos imobilizados e 

aplicações de recursos. Sendo assim, as operações de compra devem ser registradas como 

saídas, pois são efetuados pagamentos, já as ações de vendas são determinadas entradas por se 

tratar da venda de bens ativados anteriormente (Padoveze, 2009). 

 Hoji (2007) aborda que as atividades de investimentos são de longo prazo e realizadas 

para dar suporte às atividades operacionais para que estas sejam realizadas adequadamente. 
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4.5.1.3 Fluxo de Financiamento 

 

 Segundo Padoveze (2003), os fluxos de financiamento são os dados encontrados no 

balanço patrimonial nas contas do passivo em Exigível de Longo Prazo e do Patrimônio 

Líquido. 

 Além dos dados destas contas, devem-se incluir também os dados dos empréstimos e 

financiamentos, que são encontrados no passivo circulante. São consideradas, entradas, os 

valores de novos empréstimos e também as eventuais integralizações de capitais. Já as saídas 

estão relacionadas com as amortizações dos empréstimos tanto as parcelas do principal com 

os juros, os pagamentos de títulos (ações), os dividendos, os lucros distribuídos e as 

participações nos lucros (Padoveze. 2003). 

 Além disso, para Hoji (2007), as atividades de financiamento são usadas pela 

organização para suprir as necessidades dos recursos utilizados nas atividades de 

investimentos e operacionais, podendo ser saldados através da geração de caixa originadas 

das operações. 

 Já segundo Gitman (2001), “os fluxos de financiamento resultam de operações de 

captação de recursos de terceiros e capital próprio”. Assaf Neto (2002) ainda amplia essa 

definição ao afirmar que  

“o fluxo de financiamento é oriundo da escolha da estrutura de 

capital da empresa. São as movimentações de caixa decorrentes 

do pagamento de empréstimos, integralização de capital, 

pagamento de dividendos, entre outras”. 

 Por fim, Padoveze (2005) diz que 

 “[...] as receitas financeiras devem fazer parte das atividades de 

financiamento, como elemento redutor dos juros pagos e as 

aplicações como garantia para as necessidades de novos 

empréstimos”. 
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4.5.1.4 Fluxo extra-operacional 

 

 Segundo Zdanowicz (2004), o fluxo de caixa extra-operacional envolve as entradas e 

saídas de itens que não tenham ligação direta com a atividade principal da organização, tais 

como: vendas de algum ativo permanente, receitas financeiras, amortizações de financiamento 

ou empréstimos, recebimento de alugueis, compra de imobilizados, pagamento de prestações 

de leasing, entre outras. Também complementa que qualquer situação de pagamento com 

atraso coloca em risco a eficiência de fluxo de caixa. 

 

4.5.2 Planejamento e Elaboração do fluxo de caixa 

 

 O planejamento do fluxo de caixa é um processo, o qual deve ser elaborado com a 

finalidade de se ter um instrumento que de segurança e credibilidade para projetar entradas e 

saídas de caixa na organização (Zdanowicz, 2004). 

Segundo Padoveze (2005), a elaboração do fluxo de caixa de uma empresa depende de 

diversos fatores, como o porte da organização, a atividade econômica, o processo produtivo, a 

comercialização, entre outros.   

 Zdanowicz (2004) complementa que o fluxo de caixa só pode ser elaborado a partir 

das informações cedidas pelos diversos departamentos que compõem a organização, 

conforme o cronograma periódico de entradas e saídas, sendo estes enviados ao departamento 

financeiro. 

 Para Da Silva (2008), o planejamento deve ser sempre atualizado baseado no fluxo de 

caixa efetivo, realizando correções baseadas nas premissas e no comportamento atual de 

mercado de forma micro e macro econômica. O autor também ressalta que nesse período de 

análise para elaboração, deve-se buscar informações em todos os setores internos e externos, 

pois com essa integração e comprometimento dos funcionários é possível traçar um cenário 

mais próximo da realidade. As consequências do plano feito pelo administrador em relação a 

esse mecanismo do negócio é assegurar de forma mais exata que o caixa fique em um nível 

razoável, para também se ter uma liquidez em relação ao cumprimento de obrigações e isso 
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resultará na maximização dos lucros, já que não ocorrerá nem excessos e tampouco 

abundância do capital financeiro disponível. 

 

4.5.3 Métodos de elaboração do fluxo de caixa 

 

 Para a realização de um fluxo de caixa, é necessário a elaboração de métodos, 

podendo-se utilizar o método direto ou o método indireto. Para Zdanowicz (2004), o primeiro 

é fundamentado pela informações oriundas das operações e o segundo tem como início o 

lucro líquido do exercício. 

 

4.5.3.1 Método Direto 

 

 De acordo com Padoveze (2005), o método direto é a forma de apresentação do fluxo 

de caixa que resgata exatamente os valores movimentados no controle de caixa (das 

disponibilidades), podendo ser elaborado de duas maneiras: 

- pelo somatório de todos os eventos financeiros ocorridos na movimentação de caixa, dentro 

de um padrão de classificação dos desembolsos e entradas adotado pela empresa ou; 

- pela movimentação das contas do balanço patrimonial e da demonstração de resultados de 

seus elementos que se inter-relacionam. 

 Iudicibus e cols. (2003) dizem que o método direto explicita as entradas e saídas 

brutas de dinheiro dos principais componentes das atividades operacionais, como os 

recebimentos pelas vendas de produtos e serviços e os pagamentos de fornecedores e 

empregados. 

 Da Silva (2008) diz que o modelo mais utilizado na elaboração do orçamento de caixa 

é a demonstração dos fluxos de caixa pelo método direto, que é constituído a partir das 

informações de despesas, investimentos e receitas de caixa já conhecidos e projetados com 

base nos indicadores internos da empresa e externos da macroeconomia. 
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 Ainda, segundo Zdanowicz (2004), o método direto é elaborado com base nas 

estimativas de futuros ingressos e desembolsos da empresa no período orçado, discriminando 

item por item do fluxo de caixa. Este método irá informar somente a situação financeira da 

empresa para o período projetado. 

 

4.5.3.2 Método Indireto 

 

 Segundo Padoveze (2005), o método indireto de elaboração de fluxo de caixa não se 

preocupa em obter informações de entradas e desembolsos do período, mas sim a 

movimentação de fundos (origens e aplicações) que dão origem ao saldo final de caixa. Este 

método consiste na demonstração dos recursos provenientes das atividades operacionais, a 

partir do lucro líquido, ajustado pelos itens que afetam o resultado, mas que não modificam o 

caixa da empresa. 

 Segundo Iudicibus (2008), o método indireto faz a conciliação entre o Lucro Líquido e 

o Caixa gerado pelas operações, sendo, por isso, também chamado de método de 

reconciliação. 

 

4.5.4 Requisitos para implantação do fluxo de caixa 

 

 Segundo Zdanowicz (2004), os principais requisitos para o planejamento do fluxo de 

caixa são dos dados econômicos utilizados pelo administrador financeiro, captados no plano 

geral de operações da empresa para o período a ser projetado. O autor ainda diz que 

“a empresa, para utilizar este instrumento de gestão financeira e 

alcançar os objetivos e as metas propostas, não deve medir 

esforços na sua implantação e implementação, em termos 

empresariais. Ela deve manter um nível razoável em caixa de 

bancos para que possa atender às necessidades diárias”, 

sendo que o saldo disponível não pode ser arbitrário, mas sim determinado pelo administrador 

de acordo com os parâmetros operacionais da empresa.  
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 Gianechini e Zdanowicz (2012) também diz que a correta e eficiente implantação do 

fluxo de caixa tem a ver com as informações obtidas de forma correta para poder lança-los, 

evitando assim erros, obtendo resultados corretos. Para a autora, a implantação do fluxo de 

caixa consiste em apropriar os valores fornecidos pelos setores da empresa de acordo com os 

períodos que efetivamente deverão ocorrer os ingressos e desembolsos de caixa. 

 Já segundo Andreolla (1992), a implantação do fluxo de caixa não sobrecarrega a 

empresa, e nem faz necessário destinar uma grande equipe para a realização das funções 

orçamentárias. Pouca coisa precisa ser criada, já que a maioria das informações já existe. O 

maior problema é que sua falta de organização, sendo eu basta alguém coordená-la e 

transformá-la em fluxo de caixa.  O autor ainda relaciona alguns requisitos para a implantação 

e funcionamento do fluxo de caixa, como: 

- apoio da direção da empresa; 

- organização da estrutura funcional da empresa com definição clara dos níveis de 

responsabilidade de cada área; 

- integração das diversas rotinas administrativas ao sistema de fluxo de caixa; 

- definição do sistema de informações necessárias; 

- normatização de fluxos de procedimentos; 

- comprometimento de todos os responsáveis das diversas áreas da empresa no sentido de 

atingir as respectivas metas fixadas; 

- consulta ao orçamento de caixa na tomada de decisões; 

- revisão, no mínimo, mensal do sistema orçamentário. 

 

4.5.5 Análise do fluxo de caixa 

 

 A análise do fluxo de caixa é de fundamental importância, pois é através dela que o 

administrador buscará maximizar os resultados da empresa. Segundo Da Silva (2008), o 

administrador precisa prestar atenção em alguns aspectos, como; análise sistemática das 

informações recebidas; bom conhecimento e bom relacionamento com todas as áreas da 



 31 

empresa e seu mercado de atuação; utilização de um modelo de elaboração de fluxo de caixa, 

que torne o processo transparente para seus participantes; análise de forma periódica, 

detalhada e precisa do desempenho real, verificando os motivos das variações entre real e 

projeto, entre outros. 

 Para Andreolla (1992), a administração do fluxo de caixa é mais importante do que a 

sua elaboração. O autor cita alguns dos fatores que alteram a posição de caixa, como: 

- entradas de caixa procedentes de vendas e cobranças de valores maior que a saída para 

pagamento de matérias-primas, mão-de-obra, impostos e outras despesas; 

- saídas de caixa maior do que as entradas, sendo que está situação pode ser aceitável 

temporariamente numa empresa em expansão; 

- alteração no nível de preços dos insumos; 

- atrasos de cobrança; 

- alterações de alíquotas de impostos; 

- política de crédito dos bancos; 

- processos decisórios. 

 

4.5.6 Controle do fluxo de caixa 

 

 Para Zdanowicz (2004), “o controle do fluxo de caixa é tão essencial à empresa como 

o seu processo de planejamento, pois um depende do outro pra que ambos possam ser úteis e 

práticos”, sendo o controle parte essencial do acompanhamento do fluxo de caixa da empresa. 

A revisão do fluxo de caixa compreende os seguintes controle: 

- Controle diário da movimentação bancária; 

- Boletim diário de caixa e bancos; 

- Controle financeiro diário, em termos de ingressos e desembolsos de caixa. 
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4.5.7 Modelo de Fluxo de Caixa 

 

 Segundo Zdanowicz (2004), o fluxo de caixa é um grupo de entradas e saídas 

financeiras elaboradas no planejamento dentro de um certo período, onde o empresário deve 

ter todos os valores detalhados, sendo o mais específico, pois dessa maneira o controle será 

mais eficaz, já que poderá ser possível ver as defasagens e corrigi-las o mais rápido possível. 

 O modelo proposto por Zdanowicz (2004) apresenta os ingressos e desembolsos de 

caixa.  No modelo são apresentadas três colunas: valores planejados, valores realizados e 

defasagens que podem ser negativas ou positivas. Uma das vantagens deste modelo é que 

possibilita o acompanhamento detalhado do fluxo de caixa da empresa, mas para sua 

utilização é necessária a elaboração de uma série de planilhas auxiliares como: vendas a 

prazo, compras a prazo, despesas administrativas, etc., sendo que os totais das planilhas 

auxiliares devem ser incluídos no fluxo de caixa. 
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Quadro 1 - Modelo de Fluxo de Caixa 

Períodos 

Itens 

JAN FEV MAR ... TOTAL 

P R D P R D P R D P R D P R D 

1 Ingressos                

(...)                

                

2. Desembolsos                

(...)                

                

Soma                

3. Diferenças do 

período (1-2) 

               

4. Saldo inicial de 

caixa 

               

5. 

Disponibilidade 

acumulada (+- 

3+4) 

               

6. Nível desejado 

de caixa projetado 

               

7. Empréstimos a 

captar 

               

8. Aplicações no 

mercado 

financeiro 

               

9. Amortizações 

de empréstimos 

               

10. Resgate de 

aplicações 

financeira 

               

11. Saldo final de 

caixa projetado 

               

*P = Projetado; R = Realizado; D = Defasagem       Fonte: Adaptado de Zdanowicz (2004) 

  

O autor descreve os itens do fluxo de caixa: 

1. Ingressos: são todas as entradas de caixa e bancos em qualquer período; 

2. Desembolsos: todas saídas de operações financeiras geradas pela produção, 

comercialização e distribuição; 

3. Diferença do período: será a diferença entre ingressos e desembolsos; 

4. Saldo inicial de caixa: saldo de caixa do final do período anterior; 

5. Disponibilidade acumulada: será a diferença entre o período apurado, acrescentado o 

saldo de caixa do início; 
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6. Nível desejado de caixa: determinação do capital de giro mínimo para o período 

seguinte; 

7. Empréstimos a captar: valores que serão buscados para suprir necessidades do caixa; 

8. Aplicações no mercado financeiro: quando houver recursos excedentes, serão 

aplicados da melhor forma possível no mercado financeiro; 

9. Amortizações: pagamento do principal emprestado; 

10. Resgates das aplicações: resgates das aplicações no mercado financeiro para uso da 

empresa; 

11. Saldo final de caixa: será o valor do saldo de caixa do próximo período desejado. 

 

4.6 Planilhas auxiliares 

 

 O objetivo das planilhas auxiliares é a organização das informações em grupos que 

irão compor o fluxo de caixa. O número de planilhas a serem utilizadas depende do porte e do 

tipo de atividade da empresa e as mais utilizadas, segundo Zdanowicz (2004) são: 

recebimento de vendas a prazo, recebimento das vendas a prazo com atraso e pagamentos de 

compras a prazo. 

 Na planilha auxiliar de recebimento de vendas a prazo, observa-se o ingresso de 

receitas das vendas a prazo, de acordo com os prazos dados pela empresa a seus clientes. Os 

ingressos previstos nesta planilha serão repassados para o fluxo de caixa nas respectivas datas 

previstas (Zdanowicz, 2004). 
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Quadro 2 – Planilha auxiliar de recebimento de vendas a prazo 

Mês 

da 

vend

a 

Mês do Recebimento  

JA

N 

FE

V 

MA

R 

AB

R 

MA

I 

JU

N 

JU

L 

AG

O 

SE

T 

OU

T 

NO

V 

DE

Z 

∑ 

JAN X             

FEV X X            

MAR X X X           

ABR  X X X          

MAI   X X X         

JUN    X X X        

JUL     X X X       

AGO      X X X      

SET       X X X     

OUT        X X X    

NOV         X X X   

DEZ          X X X  

∑              

Fonte: adaptado de Zdanowicz (2004) 

 

 Também deve ser lembrado que poderá haver atraso no ingresso das receitas das 

vendas a prazo, podendo gerar uma nova planilha auxiliar semelhante a anterior denominada 

“Planilha de recebimento das vendas a prazo com atraso”. 
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 Na planilha de pagamento de compras a prazo, semelhante à planilha de vendas a 

prazo, é possível visualizar o deslocamento dos pagamentos, possibilitando a inclusão de 

saída de caixa no período correspondente do fluxo de caixa (Zdanowicz, 2004). 

 

Quadro 3 – Planilha auxiliar de pagamentos de compras a prazo 

Mês de 

Compr

a 

Mês de Pagamento  

JA

N 

FE

V 

MA

R 

AB

R 

MA

I 

JU

N 

JU

L 

AG

O 

SE

T 

OU

T 

NO

V 

DE

Z 

∑ 

JAN X             

FEV X X            

MAR X X X           

ABR  X X X          

MAI   X X X         

JUN    X X X        

JUL     X X X       

AGO      X X X      

SET       X X X     

OUT        X X X    

NOV         X X X   

DEZ          X X X  

∑              

Fonte: adaptado de Zdanowicz (2004). 
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4.7 Indicadores 

 

 Os principais indicadores da situação financeira da empresa são o Capital de Giro 

(CDG), a Necessidade de Capital de Giro (NCG) e o Saldo de Tesouraria (T). Eles indicam a 

necessidade de recursos e o quanto a empresa dispõe para fazer frente a esta necessidade. 

 

4.7.1. Capital de Giro (CDG) 

 

 O Capital de Giro representa o quanto de recursos de longo prazo a empresa dispõe 

para financiar a sua operação, ou seja, a sua NCG. A explicação para utilização de recursos de 

longo prazo é que a NCG deriva do ciclo financeiro, gerando necessidade no fluxo de caixa, 

logo, utilizando fontes de curto prazo para financiar a NCG, corre-se o risco de comprometer 

a solvência da empresa, pois podem ocorrer momentos em que este crédito não esteja 

disponível para renovação ou tenha custo elevado (Vieira, 2008). 

Segundo Fleuriet et al (2003), a diferença entre as contas permanentes do ativo e 

passivo, ou contas não cíclicas, é o Capital de Giro (CDG), que é utilizado para financiar a 

Necessidade de Capital de Giro (NCG). 

CDG = Contas não circulantes do passivo – Contas não circulantes do ativo 

 Um CDG negativo indica que parte do ativo não circulante está sendo financiada por 

recursos do passivo circulante, ou seja, aplicações de longo prazo estão sendo financiadas por 

recursos de curto prazo. Entretanto, segundo Fleuriet et al (2003), apesar do risco de 

insolvência, a empresa poderá continuar operando, se a sua NCG também for negativa. 

 Zdanowicz (2004) complementa:  

“O capital de giro não varia quando apenas as obrigações e 

aplicações do circulante do balanço se modificam. Porém, em 

fontes de recurso a longo prazo; o saldo de uma conta do ativo 

realizável a longo prazo (clientes, investimento, etc.), do ativo 

permanente, do passivo exigível a longo prazo (geralmente 

financiamento) ou do patrimônio líquido (lucro ou prejuízo, por 
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exemplo); quando se modificam alguma dessas contas mesmo 

que não haja contrapartida, haverá variação no capital de giro.”  

 

4.7.2. Necessidade de Capital de Giro (NCG) 

 

 Segundo Matarazzo (1995), a Necessidade de Capital de Giro é a chave para a 

administração financeira de uma empresa. Essa importância se deve ao fato de que a NCG 

não é apenas um conceito fundamental para a análise da empresa do ponto de vista financeiro, 

mas também de estratégias de financiamento, crescimento e lucratividade. 

 A NCG de uma empresa é proveniente das aplicações nas contas do ativo circulante 

operacional, como clientes e estoques, menos as origens derivadas do passivo circulante 

operacional, como fornecedores, por exemplo. 

Já segundo Fleuriet et al(2008), a Necessidade de Capital de Giro decorre do ciclo 

financeiro da empresa. Considera-se o ciclo financeiro (CF) o período compreendido entre o 

pagamento dos fornecedores e o recebimento das vendas. 

 

4.7.3. Saldo de Tesouraria (T) 

 

 Segundo Vieira (2008), o Saldo de Tesouraria (T) é a liquidez que a empresa possui 

para fazer frente às outras necessidades que ela possui, em geral financeiras. Seu valor é 

obtido pela diferença entre o CDG e a NCG, pois representa se a empresa está aplicando 

recursos de longo prazo em investimentos de curto prazo (T>0), ou se está utilizando fontes 

de curto prazo para financiar o longo prazo (T<0): 

T = CDG – NCG 

 Já Rhoden (1993) define que a tesouraria serve de termômetro da situação da empresa. 

Se for positivo, significa que o CDG foi suficiente para financiar as operações correntes da 

empresa com folga; se for negativa, a empresa teve que utilizar empréstimos de curto prazo 

para a diferença. 
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 Fleuriet et al(2003) sugerem uma forma alternativa para o cálculo do Saldo de 

Tesouraria. Considerando que a T é a indicação da diferença entre as aplicações e as fontes de 

curto prazo da empresa e que as fontes de curto prazo são denominadas de Passivo Circulante 

Financeiro (PCF), ou Passivo Errático, e que as aplicações de curto prazo são o Ativo 

Circulante Financeiro (ACF), ou Ativo Errático: subtraindo-se os dois, tem-se a indicação se 

os recursos de curto prazo estão sendo utilizados (T<0), ou não (T>0): 

T = ACF – PCF 
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5. ANÁLISE DO CASO 

 

Após a caracterização da empresa e revisão teórica, que ressaltou a importância da 

implantação de métodos de controle de fluxo de caixa, como ferramenta fundamental do 

planejamento financeiro, neste capítulo será realizada uma análise dos dados coletados e da 

situação atual da empresa estudada, assim como serão relatados os resultados do estudo de 

caso. 

As informações buscam demonstrar como a empresa é administrada atualmente. O 

trabalho teve como objetivo propor técnicas e procedimentos de planejamento e controle de 

fluxo de caixa para melhoria na gestão financeira do negócio, assim como auxiliar seu 

crescimento e desenvolvimento futuro. 

Inicialmente será demonstrada a situação e os procedimentos atuais da empresa, por 

meio da demonstração das entradas e saídas do caixa da organização, baseada no período de 

setembro de 2012 a setembro de 2013, elaborando, com a obtenção dos dados financeiros da 

empresa, o fluxo de caixa realizado do período. Posteriormente, será apresentada uma 

projeção dos dados financeiros, fundamentada no período anterior, para o ciclo de um ano, de 

outubro de 2013 a dezembro de 2014. 

 

5.1. Situação Atual 

 

O movimento diário de caixa da empresa é executado pelos funcionários e entregue 

semanalmente ao proprietário por meio de um resumo de caixa. São descritas todas as 

movimentações financeiras da empresa neste resumo que é realizado através de uma planilha 

desenvolvida no software da Microsoft “Excel”. São discriminadas todas as entradas de caixa 

relativas a vendas, incluindo as informações das formas como são efetuadas, como dinheiro, 

cheque e transferência bancária. Também são inseridas as informações relativas às saídas de 

caixa e as formas de pagamento, como pagamentos a fornecedores, compra de materiais de 

expediente, entre outras despesas. O registro diário de movimentações de caixa é demonstrado 

abaixo na Figura 1. 
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Figura 1 – Planilha em uso para controle da movimentação diária de caixa 

 

 

Fonte: Empresa. Elaborado pelo autor. 

 

Todos os recibos de pagamentos são anexados à planilha impressa, assim como são 

anotadas as observações de recebimento nas respectivas Ordens de Serviço da obra realizada 

e paga. Os cheques são cadastrados em uma planilha específica e entregues ao proprietário, 

juntamente com o dinheiro recebido.  

É possível observar na Figura 1 que são informados no controle realizado apenas a 

descrição da movimentação, forma de pagamento ou recebimento e a data da operação. Sendo 

assim, apenas os ingressos e desembolsos efetivos de caixa é que são registrados. O 

proprietário não utiliza nenhuma planilha manuscrita ou eletrônica para registrar 

programações de recebimentos ou pagamentos futuros, como vencimento de parcelas de 

fornecedores, contas de energia elétrica e água, recebimentos de parcelas de cartões de crédito 

ou cheques pré-datados, entre outras movimentações que podem ser facilmente monitoradas. 

A liquidação de contas ordinárias é executada através de de títulos e boletos que são 

organizados por data de vencimento e pagos através dos sistemas online dos bancos com os 

quais a empresa mantém conta corrente. 

Analisando a Figura 1, e tendo em vista os fatos acima relacionados, conclui-se que 

os procedimentos adotados pela empresa no trato com as questões financeiras não propiciam 

ao proprietário informações referentes aos prazos de recebimento de vendas e pagamento de 

credores. Desta forma, a decisão de tomar empréstimos, antecipar recebíveis junto às 

operadoras de cartões de crédito ou duplicatas mercantis junto aos bancos é adotada, 

exclusivamente, com base nos saldos bancários e na necessidade de recursos para saldar 

pagamentos urgentes. 

Assim sendo, não há um sistema ou planilha estruturada que possibilite ao 

proprietário maior segurança nas tomadas de decisão, ou que vise auxiliar o desenvolvimento 
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e gestão do negócio, tomando decisões antecipadas e planejadas, ao contrário do modo como 

são tomadas hoje, concomitantemente aos fatos que estão acontecendo. 

Serão apresentados a seguir, de acordo com os dados coletados nas visitas in loco e 

entrevistas com o proprietário, informações referentes aos recebimentos, desembolsos, 

faturamento, entre outros dados relevantes a execução da análise da empresa. 

 

5.1.1. Faturamento 

 

Por se tratar de uma empresa que além de comercializar mercadorias, presta serviços 

na execução de obras de construção a seco, vários são os fatores que podem influenciar o 

montante de vendas, e consequentemente, as receitas da empresa. Cabe citar, entre eles, a 

sazonalidade, conforme demonstrado no Quadro 4. O período entre outubro e fevereiro é o 

que de manifesta os melhores resultados devido ao fato de que os maiores clientes da empresa 

– escolas, universidades, indústrias – estão em período de férias ou de alterações em suas 

unidades empresariais. 

Quadro 4 – Faturamento no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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Nota-se também, pela dinâmica própria do segmento, que há períodos do ano em que 

a empresa tem baixos movimentos de venda, evidenciando a necessidade de um planejamento 

financeiro consistente, aliado ao controle constante dos recursos financeiros. 

 

5.1.2 Recebimentos 

 

A empresa oferece ao cliente, ao vender uma mercadoria ou serviço, várias formas 

de efetuar o pagamento, listadas a seguir: pagamento à vista, em dinheiro, cheque, cartões de 

débito, depósito e transferência bancária; ou a prazo, sendo possível realizar com cartões de 

crédito, cheque pré-datado, transferência bancária, depósito ou boleto bancário. São aceitas 

pela empresa as seguinte bandeiras de cartões: Visa, Mastercard, Hipercard e Hiper. A equipe 

de vendas tenta concretizar as negociações junto aos clientes para pagamentos na menor 

quantidade de vezes possível. Todavia, a empresa permite vendas em até quatro vezes, sempre 

exigindo uma entrada na entrega dos materiais ou realização do serviço. A exceção são os 

clientes já habituais e sem histórico de inadimplência. Estes contam com condições especiais, 

como o parcelamento sem entrada. 

Os dados demonstrados no Quadro 5, já utilizado pela empresa, foram elaborados de 

acordo com as informações de faturamento, vendas à vista, vendas a prazo e antecipações de 

recebíveis, através de cheques pré-datados, cartões de crédito ou boletos bancários. 

Nota-se claramente que a empresa realiza operações de antecipação de recebíveis em 

um volume expressivo em relação ao faturamento. De acordo com informações do 

proprietário, nas atuais circunstâncias, só não é antecipada a receita cuja operação não seja 

autorizada pelas instituições financeiras. 

 



 44 

 

Quadro 5 – Planilha utilizada pela empresa para controlar recebimentos 

MÊS/ANO set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 TOTAL

FATURAMENTO R$50.569 R$132.589 R$95.725 R$79.238 R$108.416 R$77.204 R$29.095 R$43.254 R$59.974 R$45.002 R$61.669 R$53.347 R$78.768 R$914.850

À	VISTA R$19.645 R$62.766 R$37.843 R$44.297 R$46.868 R$33.673 R$14.628 R$19.703 R$26.390 R$17.429 R$24.724 R$20.522 R$29.444 R$397.932

A	PRAZO R$2.796 R$3.289 R$5.310 R$1.765 R$2.648 R$450 R$450 R$0 R$0 R$848 R$848 R$0 R$0 R$18.404

DESCONTOS	DE	DUPLICATAS R$27.146 R$64.177 R$51.426 R$32.207 R$57.645 R$42.197 R$12.758 R$22.381 R$32.563 R$25.933 R$34.810 R$31.473 R$47.735 R$482.451

TOTAL	DE	INGRESSOS R$49.587 R$130.232 R$94.579 R$78.269 R$107.161 R$76.320 R$27.836 R$42.084 R$58.953 R$44.210 R$60.382 R$51.995 R$77.179 R$898.787  
Fonte: Empresa. Elaborado pelo autor. 
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Analisando o Quadro 5, nota-se que são apresentados os valores das vendas de cada 

mês, bem como as entradas líquidas de caixa oriundas de descontos de duplicatas, parcelas de 

vendas anteriores a prazo e recebimentos de vendas à vista. Ou seja, o proprietário considera 

os ingressos procedentes de antecipação de recebíveis como ingressos operacionais. Desta 

forma, elaborou-se uma planilha de ingressos de financiamentos e uma planilha de contas a 

receber para diferenciar os tipos de recebimentos. 

 

5.1.2.1 Planilha Auxiliar de Ingressos de Financiamento 

 

Não há, na empresa, controle efetivo das entradas de caixa provenientes de 

atividades de financiamento. Partindo desta premissa, houve a necessidade de recorrer aos 

extratos bancários relativos ao período estudado. No Quadro 6, é apresentada a planilha com 

as informações referentes às entradas líquidas de caixa procedentes de descontos de 

duplicatas, cheques e cartões, além de empréstimos captados para suprir insuficiência no 

caixa. 

Ao analisarmos o Quadro 6, nota-se que a antecipação de recebíveis é recorrente e 

ocorre mensalmente. Para sanar as necessidades de caixa no presente, a empresa acaba 

comprometendo os recebíveis futuros das vendas a prazo. Se a empresa encerrasse suas 

atividades no mês de setembro de 2012, não haveria quase nenhuma receita nos meses 

seguintes para cumprimento das obrigações com fornecedores e outros credores. 

O proprietário orienta os funcionários a centralizarem as vendas a prazo na 

modalidade boleto bancário, devido à taxa de desconto negociada junto ao banco ser menor 

do que a praticada pelas administradoras de cartões de crédito e nos descontos de cheques 

pré-datados. Contudo, não são calculados pelo proprietário os custos das antecipações de 

recebíveis, tampouco o impacto que a perda de relevante quantia das futuras receitas causa 

nas finanças da empresa. 
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Quadro 6 – Entradas de caixa de atividades de financiamento no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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5.1.2.2 Planilha Auxiliar de Contas a Receber 

 

Na Figura 2, encontra-se o modelo de planilha auxiliar de contas a receber, que 

mostra como a empresa pode controlar o recebimento de suas vendas. A planilha completa, 

contendo inclusive os números projetados, faz parte do capítulo dedicado às propostas 

realizadas pelo autor. Foram efetuadas adaptações na planilha de acordo com a programação 

financeira das vendas realizadas, que seguem as seguintes proporções: 40% à vista, 15% a 30 

dias, 39% a 60 dias, 3% a 90 dias e 3% a 120 dias (Anexo I). Tais porcentagens foram 

definidas de acordo com a opinião do proprietário e de funcionários da empresa, visto que não 

há controle algum que permita definir com 100% de certeza o prazo médio das vendas. 

Entretanto, as opiniões foram dadas por pessoas que possuem muita experiência na empresa, 

o que nos permite acreditar que os números não divirjam muito da realidade. 

 

Figura 2 - Modelo planilha de contas a receber 

 

 

 

5.1.3 Desembolsos 

 

Os principais desembolsos realizados pela empresa são os pagamentos a 

fornecedores, salários e encargos e as amortizações de empréstimos e juros. 

Além destes, há outros desembolsos como despesas administrativas, tributárias, 

financeiras, que serão apresentadas em planilhas para auxiliar no desenvolvimento do 

demonstrativo de fluxo de caixa realizado. 
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5.1.3.1 Fornecedores 

 

No mercado a mais de 10 anos, a organização possui bom relacionamento com seus 

fornecedores que, na maioria dos casos, já realizam operações comerciais a vários anos com a 

empresa.  

Os principais fornecedores são fabricantes de marcas renomadas de materiais de 

construção a seco da região sudeste do país, mas a empresa também realiza compras de 

distribuidores locais quando assim necessita, invariavelmente por falta de materiais no 

estoque. Não há na empresa controle de estoque efetivo, sendo que os pedidos de reposição 

são realizados quando há a percepção de que está terminando determinado tipo de mercadoria 

e de que esta mercadoria será necessária para e execução de alguma obra. Portanto, em muitos 

casos a empresa paga um preço acima do que usualmente pagaria por uma mercadoria pela 

falta de planejamento, além de não dispor dos mesmos prazos de pagamento oferecidos pelos 

fabricantes, fato este que afeta diretamente no fluxo de caixa da empresa.  

O Quadro 7, é o instrumento que o proprietário utiliza para controlar os pagamentos 

de compras de mercadorias. Nele são demonstrados os valores referentes a desembolsos com 

pagamentos a fornecedores no período de setembro de 2012 a setembro de 2013, incluindo 

liquidações à vista e a prazo. 
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Quadro 7 – Fornecedores 
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Analisando o Quadro 7, nota-se que são lançadas apenas as saídas de caixa para 

pagamento de fornecedores, sem a informação de quando foi realizada a operação de compra. 

A falta desta informação impede que o proprietário realize um planejamento de pagamentos, 

sem o qual toma decisões reativas de acordo com as necessidades urgentes. 

Devido ao histórico de adimplência junto aos fabricantes e ao longo tempo de 

atividade, a empresa consegue bons prazos de pagamento, que ocorrem proporcionalmente 

conforme as informações a seguir, disponibilizadas pelo proprietário: 5% à vista, 10% a 30 

dias, 20% a 60 dias, 20% a 90 dias, 5% a 120 dias e 40% a 150 dias. 

Percebe-se que as compras pagas em 150 dias são maioria percentualmente. Este 

prazo é concedido principalmente pelos fabricantes ou por compras realizadas com o cartão 

BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).  

 

5.1.3.2 Planilha Auxiliar de Desembolsos de Financiamento  

 

O orçamento dos fluxos de caixa decorrentes das atividades de financiamento é útil 

para prever as exigências impostas a futuros fluxos de caixa, além de permitir a visualização 

da atual estrutura de capital da empresa. Conforme mostrado no Quadro 8, a quantidade de 

desembolsos para amortização de recursos captados de terceiros constitui uma parcela 

considerável em relação ao faturamento da empresa. Além de uma parcela fixa de R$ 

5.237,00, relativa a um empréstimo, são desembolsados também, mensalmente, valores 

referentes a juros de antecipações de recebíveis, emolumentos de cartório por insuficiência de 

caixa para quitar títulos de fornecedores, além de juros de cheque especial, utilizado para 

suprir caixa em determinadas situações. 
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Quadro 8 – Planilha auxiliar de desembolsos de financiamento no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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Segundo o proprietário, tal situação chegou a este ponto devido a negócios mal 

sucedidos no passado, principalmente uma tentativa de importação de materiais de construção 

para utilização nas obras da empresa. Em função da má qualidade do material, a empresa não 

conseguiu utilizá-lo, ficando todo ele estocado até ser vendido para uma empresa de 

reciclagem. Somado a este imprevisto, a falta de planejamento e controle financeiro teve 

impacto considerável na estrutura de capital da empresa. 

 

5.1.3.3 Planilhas Auxiliares de Contas a Pagar  

 

As planilhas auxiliares de contas a pagar facilitam a análise do administrador e 

auxiliam na determinação dos desembolsos ocorridos no período estudado. 

Para possibilitar a elaboração do fluxo de caixa realizado, foi necessário a 

organização dos dados coletados junto a empresa e seu proprietário, de forma a permitir uma 

melhor visualização das contas. Os desembolsos foram expostos de forma organizada, 

diferenciando-os em diversas categorias. Os quadros de desembolsos são demonstrados  a 

seguir. 

No Quadro 9, são apresentadas as despesas administrativas, ou seja, desembolsos 

necessários ao regular funcionamento da empresa, entre os quais os mais representativos são 

aluguel, propaganda e publicidade e veículos. Todos são indispensáveis e garantem a 

operacionalidade da organização. 
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Quadro 9 - Despesas Administrativas no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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Nota-se que os desembolsos com aluguel não são uniformes como seria de se 

esperar. Deve-se ao fato de o proprietário ter um acordo com o dono do imóvel para pagar 

algumas de suas despesas pessoais em troca da locação, o que de fato é conveniente para a 

empresa, visto que o prédio onde está instalada tem cerca de 2000m2 e o valor desembolsado 

mensalmente raramente ultrapassa os R$ 1.000,00.  

Percebe-se também que, no que tange aos desembolsos com publicidade, no mês de 

setembro de 2013 houve um acréscimo significativo devido ao desenvolvimento de um novo 

site para empresa. Tal gasto mostrou-se necessário devido às mudanças no comportamento do 

consumidor ao procurar empresas do ramo para a realização de reformas e também, à 

estratégia da empresa de investir na publicidade institucional. 

Os desembolsos com veículos atingem a quantia demonstrada no Quadro 9 devido a 

sua intensa utilização na realização de visitas a potenciais clientes, além do fato de a empresa 

utilizar um veículo utilitário próprio para a realização de pequenos fretes. 

Como uma empresa essencialmente comercial e prestadora de serviços, a Diviforros 

tem nos salários o principal desembolso nas despesas com pessoal. Contanto com quatro 

funcionários, sendo eles um recepcionista, um orçamentista, um vendedor e um auxiliar de 

estoque, a empresa desembolsa com salários a quantia de R$ 5.500,00 mensais. Os encargos 

sobre a folha salarial também representam valores consideráveis, conforme demonstrado no 

Quadro 10. 
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Quadro 10 - Despesas com pessoal e encargos no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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É importante salientar que, além do pró-labore recebido pelo proprietário, o mesmo 

também efetua retiradas ao final de cada mês, conforme será evidenciado no demonstrativo de 

fluxo de caixa realizado no período estudado. 

As despesas com alimentação e diárias ocorrem esporadicamente, por isso não há 

lançamentos em todos os meses. Tais despesas ocorrem apenas quando há necessidade de 

efetuar visitas em locais muito distantes. 

A organização, na condição de EPP, é optante pelo regime de tributação Simples 

Nacional”. Segundo informações da Receita Federal o Simples Nacional “é um regime 

tributário diferenciado, simplificado e favorecido, aplicável às pessoas jurídicas consideradas 

como microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), nos termos definidos na Lei 

n o9.317, de 1996, e alterações posteriores, estabelecido em cumprimento ao que determina o 

disposto no art. 179 da Constituição Federal de 1988. Constitui-se em uma forma simplificada 

e unificada de recolhimento de tributos, por meio da aplicação de percentuais favorecidos e 

progressivos, incidentes sobre uma única base de cálculo, a receita bruta.” 

O Quadro 11 demonstra as alíquotas de cobrança, que variam de acordo com a 

receita bruta obtida pela empresa nos últimos 12 meses. 

No Quadro 12, são apresentadas as despesas tributárias no período realizado. Os 

dados foram obtidos através das declarações de arrecadação do simples, pagas pela empresa. 

Vinculado à receita bruta da empresa, o Simples varia de acordo com as vendas. À 

medida em que em um mês a empresa fatura mais, no mês subsequente o desembolso com o 

Simples será maior. O documento de arrecadação é emitido mensalmente pelo contador, que o 

envia ao proprietário.  

No Quadro13, são demonstradas as despesas para a realização das obras. São elas, 

ferramentas e EPIs, fretes e os pagamentos aos montadores, profissionais terceirizados que 

trabalham por empreitada. Os pagamentos aos montadores são realizados todas as sextas-

feiras, o que exige provisão de caixa suficiente semanalmente. Os pagamentos são realizados 

conforme medições efetuadas nas obras. Quanto mais obras a empresa realizar, maiores serão 

os desembolsos com os montadores. 
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Quadro 11 – Tabela do Simples Nacional 

 
Fonte: Receita Federal do Brasil 

 

Quadro 12 - Despesas tributárias no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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Quadro 13 – Despesas Operacionais no período de setembro de 2012 a setembro de 2013 
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5.1.4 Fluxo de Caixa Realizado  

 

O intuito da apresentação do fluxo de caixa realizado é o de apontar como se 

comportaram as entradas e as saídas de recursos financeiros da empresa no período estudado, 

de setembro de 2012 a setembro de 2013. Buscando conhecer a capacidade de geração de 

caixa da empresa, uma planilha que evidencie os ingressos e desembolsos no período torna-se 

fundamental. O estudo atento do fluxo de caixa realizado, além de propiciar elementos para 

análise de tendência, serve de apoio para o planejamento do fluxo projetado. A necessidade de 

financiamentos de curto e longo prazo também podem ser estimada pelo exame do 

comportamento do fluxo de caixa realizado. 

Através das informações financeiras fornecidas pela empresa, foram desenvolvidas 

as planilhas auxiliares para a elaboração do fluxo de caixa realizado no período estudado.  

O modelo direto foi o modelo de fluxo de caixa selecionado. Nele, são apresentados 

os ingressos e desembolsos de caixa no período de setembro de 2012 a setembro de 2013, 

sendo estes distinguidos entre movimentações monetárias de atividades operacionais e 

atividades de financiamento. 

Além dos ingressos e desembolsos, há outros itens do fluxo de caixa, são eles: 

diferença do período, saldo inicial de caixa, disponibilidade acumulada, nível desejado de 

caixa, empréstimos ou aplicações de recursos financeiros, amortizações ou resgates das 

aplicações e o saldo final de caixa. 

Zdanowicz (2004) afirma que ao comparar os ingressos e desembolsos, períodos por 

períodos, verifica-se a diferença do período, ou seja, apura-se o saldo que nada mais é do que 

o resultado entre os recebimentos e pagamentos da organização, que pode ser positivo, 

negativo ou nulo. 

O saldo inicial de caixa segundo Zdanowicz (2004) é o mesmo saldo final do período 

anterior, ou seja, o saldo final do período imediatamente anterior será o saldo inicial do 

período imediatamente seguinte. 

De acordo com Zdanowicz (2004, p. 148), a disponibilidade acumulada “é o 

resultado da diferença do período apurado, mais o saldo inicial de caixa.” 
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Por tratar-se de um dos itens do fluxo de caixa Zdanowicz (2004, p.148) afirma que 

o nível desejado de caixa é a [...] “determinação do capital de giro líquido necessário pela 

empresa, em função do volume de ingressos e desembolsos futuros.” Ao determinar o nível 

desejado de caixa e a disponibilidade acumulada, o saldo poderá ser positivo e quando isso 

ocorre indica excedente de caixa e este por sua vez deve ser destinado para a melhor 

aplicação, podendo ser realizada no mercado financeiro. Caso contrário se houver saldo 

negativo a atenção deve estar voltada para as fontes de recursos, empréstimos, menos 

onerosos. 

No que diz respeito às amortizações ou resgates de aplicações Zdanowicz (2004, p. 

149) contempla que “as amortizações são as devoluções do principal tomado emprestado, 

enquanto os resgates das aplicações financeiras constituem-se nos recebimentos do principal.” 

Assim sendo, para finalizar os itens do fluxo de caixa Zdanowicz (2004, p. 149) 

aborda que o saldo final de caixa “é o nível desejado de caixa projetado para o período 

seguinte, que será o saldo inicial do período subsequente.” 

Neste modelo, os ingressos de atividades operacionais foram divididos pelas receitas 

de vendas à vista e receitas de vendas a prazo. Já os ingressos de atividades de financiamento 

foram apresentados na forma de novos empréstimos e antecipações dos recebíveis. 

Sem a organização dos desembolsos não seria possível elaborar o fluxo de caixa, por 

isso, foram utilizadas as planilhas auxiliares elaboradas para organizar as despesas do período 

analisado, distinguindo as despesas de acordo com a respectiva classificação. 

Logo após as informações de ingressos e desembolsos, foi apresentada a diferença do 

período, que permite saber se houve déficit ou superávit em cada mês. Somando-se a 

diferença do período ao saldo inicial de caixa, temos a disponibilidade acumulada. 

Cabe ressaltar que o proprietário não define um nível desejado de caixa, o que faz 

com que a empresa, nos meses em que há falta de dinheiro, acabe por utilizar o limite de 

cheque especial, pagando altas taxas de juros cobradas pelo banco. A falta de definição de um 

nível desejado de caixa acaba por não influenciar o saldo final de caixa. 

Com base nas informações expostas, o Quadro 14, apresenta o fluxo de caixa 

realizado pelo modelo direto. 
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Quadro 14 – Fluxo de caixa realizado no período de setembro de 2012 a setembro de 2013. 
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5.2 Projeções de Fluxo de Caixa 

 

A projeção de fluxo de caixa foi desenvolvida com base no histórico de informações 

obtidas na empresa e organizadas neste trabalho. O período foi projetado para os próximos 15 

meses, subsequentes ao período já analisado, até o final do ano-calendário de 2014.  

Para possibilitar a projeção, é necessário que se estabeleça uma taxa de crescimento 

de vendas esperada pela empresa. Neste sentido, o proprietário definiu a taxa de crescimento 

esperada em 20% ao ano. Com efeito, esta definição se deu em função de recentes parceiras 

formadas pela Diviforros com duas grandes empresas da região para prestação de serviços, 

além de levar em conta o crescimento do setor. 

São apresentadas a seguir, as projeções de ingressos e desembolsos para o período de 

outubro de 2013 a dezembro de 2014. 

 

5.2.1 Projeção de Faturamento 

 

A projeção do faturamento da empresa para o período de outubro de 2013 a 

dezembro de 2014 foi calculada de acordo com o faturamento realizado no período de 

setembro de 2012 a setembro de 2014, acrescido da taxa de crescimento esperada pelo 

proprietário. Este é o primeiro passo para elaborar o fluxo de caixa projetado. No Quadro 15, 

é apresentada a taxa de crescimento esperado, assim como a projeção de faturamento para o 

supracitado período. 

 

 

 

 

 

 

 



 63 

Quadro 15 – Faturamento Projetado para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 

  

 

 

Cabe salientar que no faturamento dos meses de outubro, novembro e dezembro de 

2014 o acréscimo de 20% é baseado no faturamento dos mesmos meses de 2013, cuja taxa já 

havia sido aplicada. 

 

5.2.2 Projeção de Recebimentos 

 

Os recebimentos da empresa para o período projetado serão divididos em ingressos 

de atividades operacionais e entradas de caixa de atividades de financiamento. No Quadro16, 

são demonstrados os ingressos de atividades operacionais, e no Quadro...... o mesmo acontece 

com as entradas de caixa de atividades de financiamento. 
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Quadro 16 – Projeção de ingressos de atividades operacionais no período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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Nota-se no Quadro 16 que nos ingressos dos meses iniciais e finais de cada ano há 

um considerável incremento, devido as vendas de final de ano. Nos mês de outubro, as 

receitas com vendas a prazo inexistem, devido à antecipação de recebíveis em meses 

anteriores. Tal situação também impacta os três meses seguintes, porém com menos 

gravidade. Nos meses subsequentes, a situação se equilibra devido a um empréstimo realizado 

pela empresa no mês de outubro, que será melhor detalhado na projeção das entradas de caixa 

de atividades de financiamento. 

Na projeção dos recebimentos de atividades operacionais foram apuradas as receitas 

com vendas à vista e vendas a prazo. Tais ingressos foram considerados integralmente no 

fluxo de caixa projetado para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014. 

A projeção de entradas de caixa de atividades de financiamento é apresentada no 

Quadro 17. Nela, considerou-se que a empresa contraiu, em outubro de 2013, um empréstimo 

junto ao banco no qual tem conta corrente no valor  de R$ 160.000,00. Tal linha de crédito 

está sendo utilizada pela empresa para liquidar operação de giro rápido, algumas dívidas de 

curto prazo e possibilitar o recebimento de vendas a prazo normalmente, sem lançar mão de 

antecipações de recebíveis, tampouco utilizar o limite de cheque especial para suprir 

eventuais insuficiências de caixa. Ainda segundo o proprietário, a linha de crédito a ser 

contratada possui taxa de juros menores e prazo maior do que a operação de giro rápido. As 

taxas de juros também são menores do que as praticadas nas antecipações de recebíveis e, 

principalmente, no cheque especial. 

Ao contrário do que foi apresentado nas entradas de caixa de atividades de 

financiamento do período anterior realizado, na projeção  apresentada no Quadro 17 não há 

ingressos de antecipação de recebíveis, justamente em função do empréstimo contraído. 
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Quadro 17 – Projeção de entradas de caixa de atividades de financiamento no período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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5.2.3 Projeção de Desembolsos 

 

Os desembolsos ponderados na elaboração da projeção de fluxo de caixa serão 

divididos em desembolsos de atividades operacionais e desembolsos de atividades de 

financiamento.  

Entre os desembolsos de atividades operacionais destacam-se as compra de 

mercadorias, despesas administrativas, despesas com pessoal e encargos, outras despesas 

operacionais e despesas tributárias. 

Às despesas variáveis, como fornecedores e despesas operacionais, foi acrescentada 

a taxa de crescimento esperada para o período projetado, anteriormente estipulada em 20% ao 

ano. Já em relação às despesas fixas, considerou-se um acréscimo na ordem de 5,4% a.a., 

relativo à inflação projetada para o ano de 2014. Este índice foi obtido a partir de informações 

do Banco Central do Brasil. 

No Quadro 18, a seguir, são demonstrados os desembolsos com fornecedores para o 

período projetado, considerando o acréscimo de vendas esperado. Os prazos de pagamento 

estão de acordo com as informações do Anexo II. As informações dos prazos de pagamento 

foram fornecidas pelo proprietário da empresa, conforme já explanado na demonstração de 

desembolsos com fornecedores no período realizado de setembro de 2012 a setembro de 

2013.  

Ao contrário da planilha utilizada pelo proprietário, a qual não levava em conta a 

informação de quando foi realizada a operação de compra, no Quadro 18 este dado é 

explícito, o que propicia à empresa realizar um planejamento de pagamentos. 
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Quadro 18 – Desembolsos com fornecedores projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 

 

 

 

Quadro 19 – Despesas administrativas projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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No Quadro 19, as despesas administrativas projetadas são apresentadas com um 

acréscimo de 5,4% ao ano, relativo a inflação esperada, sobre os valores do período realizado. 

Com exceção das despesas com veículos, telefone, publicidade e material de expediente, que 

tendem a aumentar conforme o incremento das vendas. 

Da mesma forma, as despesas projetadas com pessoal e encargos sofreram acréscimo 

da taxa de inflação esperada, conforme demonstrado no Quadro 20, na próxima página. 

Já no Quadro 21, as despesas operacionais projetadas são exibidas com um aumento 

percentual de 20% mês a mês sobre o valor observado no ano anterior, referente à taxa de 

crescimento esperada pela empresa para o período projetado. 

Com relação às despesas tributárias, o Quadro 22 mostra valores do Simples 

correspondentes a 8,45% do faturamento esperado para o mês anterior ao da previsão de 

desembolso. O recolhimento do Simples se dá sempre no dia 20 do mês subsequente ao 

período de apuração. A alíquota de 8,45% corresponde à faixa de faturamento da empresa. 

Os desembolsos com atividades de financiamento da empresa são apresentados no 

Quadro 23. Nele, nota-se que em outubro de 2013 houve a amortização completa da operação 

de giro rápido já existente. A origem dos recursos para esta amortização é a linha de crédito 

contratada de R$ 160.000,00. Como a referida linha tem carência de um mês, ela só começa a 

ser amortizada em novembro de 2013, apesar de já haver pagamento de juros em outubro. Os 

juros são pagos em função do montante a ser amortizado. Como a empresa abaterá R$ 

4.444,44 do montante mensalmente, as prestações serão decrescentes. 
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Quadro 20 – Despesas com pessoal e encargos projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 

 

 

 

Quadro 21 – Despesas operacionais projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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Quadro 22 – Despesas tributárias projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 

 

 

 

Quadro 23 – Amortizações de empréstimos e despesas financeiras projetadas para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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5.2.4 Fluxo de caixa Projetado  

 

De acordo com os dados analisados nos capítulos anteriores, percebe-se que a 

empresa Diviforros ainda não possui procedimentos sólidos de planejamento e controle de seu 

fluxo de caixa. A situação atual em que a empresa busca empréstimos conforme as 

necessidades do momento é, sem dúvidas, a principal consequência destes problemas. Com 

efeito, outros fatores como negócios mal sucedidos e crises de mercado no passado também 

influenciaram. Mas, inegavelmente, a falta de instrumentos capazes de contribuir para o 

planejamento e controle financeiros foi determinante para a atual situação. 

Assim sendo, será apresentada uma projeção de fluxo de caixa, com a finalidade de 

auxiliar no planejamento financeiro e, fundamentalmente, na gestão de capital de giro. Além 

disso, a projeção de fluxo de caixa é um instrumento importante na avaliação de viabilidade 

futura do negócio. Considerando o pequeno porte da empresa, e o fato de que o controle 

financeiro é realizado pelos próprios funcionários, elaborou-se planilhas auxiliares para 

facilitar esse controle. 

O período estabelecido para a projeção foi de 15 meses, até o final do ano de 2014, 

com o intuito de levar em consideração a sazonalidade de vendas ocorrida durante um ano-

calendário completo. 

O “método direto” foi eleito como modelo de projeção de fluxo de caixa devido a 

sua premissa de estimar os recebimentos e desembolsos que ocorrerão no período projetado, 

tendo como finalidade central projetar a liquidez futura da empresa. 

Na projeção realizada, foram levados em conta os recebimentos à vista e a prazo, 

conforme política estabelecida pela empresa e histórico de prazos de recebimento. Não foram 

levados em consideração as antecipações de recebíveis, embora ao longo dos anos tenha sido 

prática recorrente da empresa. Entende-se que, com a contratação de linha de crédito com 

taxas de juros baixas e prazo de pagamento longo, não será mais necessário utilizar deste 

produto bancário. Obviamente, caso haja necessidade de recursos em algum mês, será 

avaliado com antecedência pela empresa qual a melhor alternativa. 

Em função de não ter um controle de fluxo de caixa, em períodos anteriores a 

empresa também não definia um nível desejado de caixa, o que fazia com que a mesma 

utilizasse por muitas vezes o limite de cheque especial ou atrasasse algumas contas, arcando 
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com despesas e emolumentos de cartório. Para a projeção de fluxo de caixa, foi definido pelo 

proprietário o valor de R$ 6.000,00 para o caixa mínimo. Este é o valor médio das maiores 

despesas que devem ser liquidadas no início de cada mês. 

Os recebimentos e desembolsos, demonstrados na projeção de fluxo de caixa, foram 

divididos em atividades operacionais e atividades de financiamento, com a finalidade de 

delinear a estrutura de capital da empresa. 

No Quadro 24, é apresentado o fluxo de caixa projetado para o período de outubro de 

2013 a dezembro de 2014. 
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Quadro 24 – Fluxo de caixa projetado para o período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 
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Como se observa no fluxo de caixa projetado, ao contrário do período realizado, o 

saldo das atividades operacionais supera o saldo das atividades de financiamento. Isto se 

deve, fundamentalmente, ao movimento da empresa no sentido de estender o prazo de seus 

compromissos com bancos e outros credores, a taxas de juros menores.  

Nota-se também, que do novo empréstimo captado, serão amortizados neste período 

R$ 62.222,00 do principal e R$ 37.717,00 de juros. Trata-se de empréstimo amortizado na 

forma do sistema de amortizações constantes.  

Os juros das aplicações financeiras não são levados em consideração devido ao fato 

de serem valores irrisórios.  

Ao final do período projetado, levando em conta todas as movimentações 

financeiras, haverá R$ 60.272,17 para realização de aplicações financeiras, além dos R$ 

6.000,00 de nível desejado de caixa. Não seria indicado ao proprietário neste caso amortizar o 

montante principal da linha de crédito contratada, em função da sazonalidade que a empresa 

enfrenta todos os anos e do custo que novas captações no mercado financeiro trariam, levando 

em conta o cenário de aumento de taxas de juros que vivemos. 

Por último, mas não menos importante, é preciso realçar a necessidade de 

acompanhamento e controle mensal entre o que foi projetado e o que será realizado no fluxo 

de caixa da empresa. Tal controle possibilitará ao proprietário orientar suas decisões 

gerenciais e revê-las conforme achar necessário. Nas palavras do proprietário da empresa, 

“não ter mais a impressão de navegar um barco sem timão”. 

 

5.2.5 DRE Simplificado Projetado 

 

Com o objetivo de oferecer a empresa dados que farão parte do planejamento 

econômico e financeiro, foi elaborado um demonstrativo de resultado projetado. 

Segundo Zdanowicz (2003), o demonstrativo de resultado é dos indicadores mais 

relevantes no orçamento empresarial. Informa o desempenho econômico da empresa e 

demonstra a capacidade da empresa em gerar lucro. 
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No Quadro 25, é apresentado o demonstrativo de resultado referente ao período projetado, 

estruturado com base nas planilhas auxiliares e no fluxo de caixa projetado, auxiliando na 

análise do planejamento econômico e possibilitando uma tomada de decisão mais segura neste 

âmbito.
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Quadro 25 – Demonstrativo do Resultado do Exercício Simplificado 
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6. SUGESTÕES 

 

Com a utilização da projeção do fluxo de caixa para o período de outubro de 2013 a 

dezembro de 2014, o proprietário poderá ter melhores condições de prever quais os períodos 

que irão beneficiar o saldo final de caixa e quais os períodos que influenciarão negativamente. 

A proposta servirá como um instrumento de apoio a tomada de decisões por parte da empresa. 

Baseado nos números e informações coletadas na empresa, e observando o fluxo de 

caixa projetado para o período, o proprietário pode tentar desenvolver algumas medidas para 

amenizar as consequências dos desequilíbrios no fluxo de caixa. Nos meses em que 

historicamente a empresa fatura menos, a mesma deve procurar realizar ações promocionais 

para manter o nível de atividade e incrementar o faturamento. 

A definição do nível de caixa desejado deve ser encarada como uma atividade de 

extrema importância na elaboração de planejamentos futuros, pois ajuda a evitar ou alertar 

para a insuficiência de caixa para liquidação de obrigações. Uma decisão errônea neste 

quesito pode ocasionar utilização sistemática de financiamentos com taxas elevadas de juros. 

É aconselhável pagar rigorosamente em dia os fornecedores pois, em ocorrências de 

atraso, além de arcar com emolumentos de cartório, a empresa pode sofrer com alterações de 

preço dos fornecedores. Caso a empresa não consiga saldar determinado título, deve negociar 

diretamente e antecipadamente com o fornecedor a postergação da data de vencimento do 

mesmo. A antecipação do contato com os fornecedores em caso de dificuldades de pagamento 

é importante para permitir aos fornecedores também replanejarem o seu caixa e conceder 

melhores condições de compra, mas tal antecipação só é possível com um bom orçamento de 

caixa. 

Recomenda-se controle a acompanhamento mensal rigoroso e sistemático do fluxo 

de caixa da empresa. Essas atividades são tão importantes quanto o planejamento do fluxo de 

caixa, pois uma não tem utilidade sem a outra. Para buscar interpretar quais os fatures que 

contribuem para que ocorram diferenças entre o planejado e o realizado, é recomendado o 

acompanhamento diário dos recebimentos e desembolsos de caixa. Este acompanhamento 
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será útil também na elaboração de planejamentos futuros, pois munirá o proprietário de 

informações importantes. 

 

7. CONCLUSÕES 

 

A elaboração do presente trabalho norteou-se pela realização do objetivo de 

desenvolver um sistema de planejamento e operacionalização do fluxo de caixa na empresa 

Diviforros, propondo sua implementação, que visa gerenciar os recursos financeiros, 

aprimorando o processo de tomada de decisão. 

O estudo realizado, tanto a pesquisa bibliográfica como a pesquisa de campo, 

proporcionou grande contribuição para a formação acadêmica e profissional do autor. A 

comparação entre uma situação de falta de planejamento e desequilíbrio financeiro com a 

literatura sobre o assunto contribuiu para o enriquecimento do conhecimento do autor, visto 

que esta situação é comum em muitas pequenas empresas em nosso país. Tal vivência pode 

ser considerada como uma experiência importante em futuras situações na atuação 

profissional. 

A principal dificuldade enfrentada foi a organização dos dados e informações 

financeiras da empresa. Estes dados foram utilizados para a realização da análise da situação 

da empresa, como também para orientar a elaboração das planilhas auxiliares e projeções de 

fluxo de caixa. 

No que toca aos objetivos, é possível afirmar que o estudo atingiu, tanto os gerais 

como específicos, instituídos pelo autor. A coleta e organização dos dados e informações 

financeiras da empresa ocorreu através de visitas e entrevistas e contou com total apoio do 

proprietário e dos funcionários. A identificação dos ingressos e desembolsos de caixa foi 

realizada após longa análise dos dados históricos financeiros e possibilitaram a avaliação da 

situação do fluxo de caixa da empresa, assim como permitiram a criação das planilhas 

auxiliares. Com o apoio destas planilhas, foi possível elaborar a projeção do fluxo de caixa 

para um período de 15 meses. Isto demonstra que o trabalho concluído motivou satisfação e 

entendimento dos assuntos abordados e da pesquisa realizada. 
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A realização deste trabalho foi  importante para a empresa Diviforros, pois  

contribuiu para chamar à atenção do proprietário para o aperfeiçoamento das práticas de 

gestão na organização. O método e as planilhas utilizados são bastante acessíveis à maioria 

das pessoas, oferecendo clareza, segurança e a possibilidade de tomada de decisões 

utilizando-se deles. Utilizando a projeção de fluxo de caixa, a Diviforros poderá ter mais 

condições de gerir e os recebimentos e desembolsos dos recursos financeiros, e poder planejar 

suas necessidades de caixa, além de contribuir para direcionar os esforços e investimentos 

para o avanço de resultados da empresa. 

Por fim, cabe ressaltar que a empresa já está utilizando as planilhas elaboradas e 

observando as recomendações, o que demonstra que o presente estudo não ficará engavetado. 

O mesmo servirá de base para uma reestruturação financeira na empresa. Com efeito, este fato 

serve de estímulo ao autor para buscar o aperfeiçoamento acadêmico e profissional em sua 

carreira. 
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